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Resumo 

Zang, Sandro Rogério. Aplicação do Método do Casamento de Modos 
na Análise e no Projeto de Estruturas Coaxiais. Rio de Janeiro, 2005. 
121p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Elétrica, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Neste presente trabalho, o Método do Casamento de Modos é aplicado 

na análise e no projeto de estruturas coaxiais. A estrutura de excitação é um dos 

pontos críticos do projeto de antenas do tipo discone quando se pretende 

explorar suas características de banda larga. Seções não uniformes de guias de 

ondas coaxiais são usualmente utilizadas como elementos dessa estrutura de 

excitação sendo, eventualmente, necessária a inclusão de anéis dielétricos para 

garantir a rigidez mecânica da antena. Devido a essas não uniformidades 

encontradas nas dimensões e no meio dielétrico desse dispositivo de 

microondas, métodos numéricos serão utilizados na predição do seu 

comportamento eletromagnético. O correto dimensionamento desses anéis e das 

descontinuidades de guias de onda coaxiais que compõe a estrutura de 

alimentação, permite estabelecer um compromisso entre minimização das 

perdas, alargamento da banda passante e rigidez mecânica. Associados ao 

Método do Casamento de Modos serão utilizados algoritmos de otimização que 

farão o ajuste das dimensões dessas seções de guias de onda coaxiais não 

uniformes, visando à minimização da perda de retorno e o aumento da banda de 

operação da antena. Finalmente, será feito o estudo de algumas estruturas de 

excitação, onde serão otimizados seus desempenhos para a perda de retorno. 

Palavras-chave 
Descontinuidades em guias de onda coaxiais; método do Casamento de 

Modos; matriz de espalhamento; estruturas de acoplamento. 
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Abstract 

Zang, Sandro Rogério. Application of Mode Matching Technique in the 
Analysis and Project of Coaxial Structures. Rio de Janeiro, 2005. 121p. 
MSc. Dissertation - Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

In this present work, the Mode Matching technique is applied in the analysis and 

project of coaxial structures. The feed junction is one of the critical points of the 

project of discone antennas when broadband performance is expected. Usually, 

these junctions are composed of nonuniform sections of coaxial waveguide and, 

to guarantee the necessary mechanical rigidity of the structure, some sections 

are filled with dielectric material. The project of these feed junctions requires a 

compromise between frequency band, compact structure, minimal losses, and 

mechanical rigidity. Due to the discontinuities, numerical methods are used to 

predict the electromagnetic behavior. Here, Mode Matching technique associated 

with an optimization algorithm is employed in the adjustment of the dimensions of 

the coaxial waveguide sections, seeking the minimization of the return loss and 

the enlargement of the antenna bandwidth. Several types of junctions are 

explored and their performance is compared. 

Keywords 
Coaxial waveguide discontinuities; Mode Matching technique; scattering 

matrix; coupler structures. 
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